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Tive, em tempos, um professor, 
muito competente, por sinal, que 
ficou a ocupar um lugar muito 
importante na minha formação 
intelectual e moral. Não foi só 
um, aliás, visto que sou do tempo 

or •_'•w" 

em que os professores eram mes-
tres, no sentido exacto da pala-
vra, e os muitos que tive, desde 
a primária aos cursos superiores, 
não fugiram à regra. Contudo, um 
cie entre tantos me ocorreu, a 
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E1Eiç0 Es so RESULTADOS 
GEMAIS 

Resultados gerais, obtidos pelos partidos que conseguiram ele-
ger deputados para a Assembleia da República, após urna campanha 
eleitoral quente, mas que decorreu dentro do maior civismo: 

A. D. — 2.787.089 

F R S — 1.658.201 

APU — 1.000.967 
UDP — 81.916 

votos — 47,1 % 

« » — 28% 

« » — 16% 

« » — 1,4% 

131 

73 

41 

1 

deputados 

deputados 

deputados 

deputado 

A Aliança Democrática, composta pelos partidor PSD, CDS e 
PPM, conquistou a maioria absoluta nestas eleições de 5 de Outu-
bro, às quais concorreram, alem dos 4 partidos e coligações que con-
seguiram eleger deputados, mais os seguines PDC/MIRN/PDP-FN, 
OCMLP, PSR, PCTP/,MRPP, POUS/PST, PT, FUP que desistiu e 
UDA/PDA. A AD teve a maioria em todos os distritos, excepto em 
Setubal, Évora e Bejo, onde a maioria pertenceu à APU. 

propósito das actuais circunstân-
cias portuguesas. 

Depois de um longo espaço de 
tempo sem aulas, devido a doen-
ça, o referido professor voltou a 
ocupar a sua cátedra e começou 
a sua lição com estas palavras: 
«Como íamos dizendo...». 
0 facto de o Governo de Sá 

Carneiro não se demitir, após a 
nova vitória do grupo parlamen 
tar a que pertence, trouxe-me à 
memória aquela frase do meu an-
tigo e já falecido professor. 

Verifica-se que se pretende urna 
continuidade, sem interrupções 
aparentes, na gestão da «coisa pú-
blica». Parece de louvar semelhan-
te atitude, já que são sempre pre-
judiciais as paragens, numa cor-
rida que, iniciada há dez meses, 
tem por fim alcançar, quanto an-
tes, a meta proposta e que é dar 
aos portugueses o bem estar, a 
paz social, não travando o ritmo 
de progresso que em boa hora se 
encetou e que é urgente acelerar 
ainda mais. 

IK i D Wffl ... 

A maioria do eleitorado portu-
guês assim o entendeu. 

Colocando lias bancadas da As-
sembleia da República 134 depu-
tados da AD, a coligação apoian-
te do Governo, deu luz verde à 
continuidade e aprovou o progra-

ma, cuja execução teve já o seu 
início, e insuflou-lhe mais força 
para prosseguir. 

Assim, Sá Carneiro e a sua 
equipa pode dizer como o saudo-
so professor que recordei: «Como 
íamos dizendo...». 
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Colhou 
Fedro, numa das suas muitas 

fábulas, conta-nos a «história» do 
deus das rãs. Muitos dos meus 
leitores a conhecerão. Outros; tal-
vez em maior número, desconhe-
cem-na. 

Para estes, vou registá-la, fa-
zendo dela uma aplicação que me 
parece oportuna. " 

Diz ela que as rãs não tinham 
um deus. Quando tudo tinha o 
seu deus, as pobrezinhas não go-
zavam desse privilégio. 

Se até os bêbados tinham Baco 
como seu deus; se os guerreiros 
invocavam Marte; os ventos, 

Rem. CiOCOMO 
Eolo; os mares, Neptuno; os ca-
çadores, Diana; os estudiosos, 
Minerva; os amorosos, Eros e 
Venus; et c., etc., porque não ha-
viam elas, as rãs, de ter o seu 
deus? Começaram, por isso, a in-
vocar, em altos «coaxares», o pai 
dos deuses, Júpiter, pedindo-lhe 
que, também a elas, mandasse 
um deus. E o chefe supremo dos 
deuses, após verificar a louvável 
persistência das simpáticas anfí-
bias, decidiu despachar favorà-
velmente a sua petição. 

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ D'iO FACHOS 
• 

Acompanhando ponto por pon-
to minuto por minuto, assistimos 
às informações dadas através da 
R.T.P. durante o apuramento 
dos resultados das Eleições para 
a Assembleia da República, até 
ao fim do fecho da emissão, com 
o fim de informar os nossos lei-
tores daquilo que se passou, sobre-
do, aos leitores que não tiveram 
opurtunidade de assistir ou ouvir 
e ver, o que de facto, de curioso 
se passou, nessa grande vitória 
da A.D.. 
Ouvimos em primeiro lugar o 

conselheiro da Revolução Victor 
Alves, que acredita na extinção 
do C.R., mas que este tem que 
ser substituído por outro orgão 
de soberania. Os conselheiros sa-
bem que tudo isto andava errado 
por sua causa, até não deixar o 

A JUSTA. E GRANDE VITÓRIA 

6.o governo governar, agravando 
isso em prejuízo do País. 
Ouvimos os líderes da F. R. S. 

dizer que o seu partido tem per-
nas para andar, mas, na verdade, 
as pernas foram pequenas e os 
passos curtos, porque não chega-
ram a atingir a meta das pro-
messas que fizeram aos seus adep-
tos. Nada valeu a sua aliança 
com os outros partidos, pois ou-
vimos nessa altura o Dr. Mário 
Soares dizer que o número de 
votos rondava o da última cam-
panha só com o Partido Socia-
lista. 
Vimos o Dr. Mário Soares tão 

murcho, que não parecia aquele 
que a R.T.P. mostrou no último 
comício, em que parecia delirante, 
como quem já tinha a vitória na 
mão. 

Esqueceu-se talvez Mário Soa-
res de que o Povo ainda se lem-
bra como ele governou enquanto 
foi primeiro ministro. Agora fez-
lhe lembrar-se disso... 

Ouvimos também Sousa Fran-
co, que mais uma vez nos desa-
pontou com as suas declarações 
quando falou da ASDI, em união 
com o P.S. E perguntamos a Sou-

sa Franco: Qual a vantagem que 
a ASDI levou ao P.S., se Mario 
Soares disse que o resultado foi 
o mesmo de quando o P.S. foi só? 

(Comi itta na quarta pagina) 
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ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
0 dia 5 de Outubro, já, de há 

muito, lembrado pelos portugue-
ses, visto que nos recorda a queda 
da Monarquia e a implantação 
da República, em 1910, mais lem-
brado será, de agora em diante. 
Num importante acto eleitoral, 

que decorreu com assinalável ci-
vismo, mais de sete milhões de 
cidadãos escolheram os deputa-
dos, que lhes  pareceram mais 
idóneos para os representarem no 

Parlamento, com o encargo de 
defender os seus interesses e pro-
mover o seu bem estar. 

Quinze partidos ou coligações 
partidárias entraram na disputa 
do jogo. Saiu vencedora a Alian-
ça Democrática, AD, que obteve 
47,1 % dos votantes, seguindo-se-
-lhe a FRS ( Frente Republicana 
Socialista com 28%, a APU 
(PC e MDP), com 16,9% e a 
UDP, com 1,4%. 

No Distrito de Braga, em 
433.963 eleitores inscritos, vota-
ram 378.796, houve 13% de abs-
tenções e a AD venceu, com 
54,8%, seguindo-se-lhe a FRS, 
com 29,3% e a APU, com ,8,4%. 
A UDP sómente obteve a per-
centagem de 0,9%. 

Falta ainda apurar os votos 
dos emigrantes, que elegerão qua-
tro deputados, supondo-se que 
irão 3 para a AD e 1 para a FRS. 

Por Álvaro Correia 

Limpai a vossa cegueira, tolda-
da pela mentira, calúnia e falsi-
dade, e vêde, à luz da verdade e 
da justiça, a trágica consequência 
da mais infernal subserviência 

marxista, em manter milhões e 
milhões de seres humanos, encar-
cerados na implacável ditadura 
da fome, como assim noticiam os 
meios de comunicação social. 

Limpai essa perniciosa ceguei-
ra e vêde como campeia a morte 

nessa África, que se chama Ugan-
da, nessa parcela africana, que 
não teve a sorte de ser acarinha-
da por Portugal. Vêde a terrível 
luta de destruição, travada entre 
o Irão e o Iraque e, neste cami-
nhar, incendiar-se-ão todos os po-
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SINODO DNOS DISPOS 
Está a decorrer, em Roma o 5.° 

Sínodo dos Bispos, estando a ser 
versado, em todos os seus aspec-
tos, um tema de flagrante actua-
lidade—a Família. 

Mais de duzentos bispos e car-
deais de todo o mundo, com a 
colaboração de alguns leigos al-
tamente qualificados, pretendem 
responder aos muitos ataques de 
que a família tem sido alvo. 

Direitos dos pais, dos filhos e 
dos esposos; divórcio, paternida-
de responsável, educação familiar, 
etc., etc., são aspectos constantes 
da agenda. 
Na passada 6.a-feira, fez uma 

importante intervenção o Sr. Car-
deal Patriarca de Lisboa, D. An-

tónio Ribeiro, que definiu três 
pontos sobre o matrimónio e a 
família que deveriam despertar 
a atenção dos participantes no 
Sínodo; 1.° problemas relativos à 
fidelidade e fecundidade conjugal; 
2.0 as relações mútuas dos mem-
bros da família ; e, 3. 0 a grande 
importância das funções que a 
família cristã deve desempenhar 
na Igreja e na sociedade civil. 
0 Sr. D. António Marcelino, 

Bispo Auxiliar de Lisboa, fez 
igualmente uma intervenção so-
bre «os meios de comunicação so-
cial e a promoção da família 
cristã». 

Referiu-se à influência dos mes-
mos sobre o viver das famílias e 

as relações entre os seus mem-
bros. Chamou a atenção da Igreja 
para a necessidade de empreen-
der meios eficazes para que a co-
municação social sirva os autên-
ticos valores da família. Frisou 
que, tendo a Igreja, em muitos 
países, os seus próprios meios de 
comunicação social, devem estes 
ser convenientemente aproveita-
dos e cuidadosamente actualiza-
dos. 

Espera-se que esta importante 
e longa reunião sinodal forneça 
orientação segura e actual para a 
solução dos muitos problemas que 
afligem a sagrada instituição que 
se chama Família. 

a IR » AL 

ços de petróleo, por esse mundo 
fora. Sois a mentira, sois a fome 
e sois a morte. É o absurdo dos 
absurdos, o inacreditável dos ina-
creditáveis, assistirmos à mais 
reinante das mentiras e falsidades. 
Festejou-se solenemente o ano in-
ternacional da criança, móvimen-
tam-se os «amigos» da paz e estes 
judas da paz instalam-se princi-
pescamente, em todas as insti-
tuições e, como mercenários, a paz 
sabotam e os incêndios se alas-
tram 

Limpai a vossa cegueira e vêde 
como o Governo da Aliança De-
mocrática trabalhou, adminis-
trou e venceu as eleições de 5 de 
Outubro. Venceu Portugal Cris-
tão, justo e humano. Soaram as 
trombetas da vitória e os inimi-
gos da Pátria jamais forças terão, 
porque a juventude contra eles 
lutará. Como eles a tão baixo des-
ceram! Como eles falsamente se 
abraçaram e como eles, enfureci-
dos se apresentavam e o eleito-
rado neles não acreditou. Bate-
ram o record da mentira, da 
calúnia e da sabotagem contra 
um Governo de Salvação Nacio-

nal que prometeu e cumpriu e, se 
mais e melhor não operou, aos 
mercenários do veto cabe total 
responsabilidade, 

(Continua na página 4) 

Lá se foi o cravo rubro 
Que no ódio foi semeado; 
Não resistiu, nem plantado, 
Desde Abril até Outubro. 

Nova força sempre avante, 
Foi o povo que assim quis; 
Votou firme, é ele que diz 
0 que quer daqui em diante. 

Celebremos a vitória, 
Portugueses de feliz memória 
Sem retaliações p°ra ninguém 

E parabéns, ó bom povo, 
Que uma vez mais, com denodo, 
Defendeste a Pátria-Mãe 

5-Out. 1980 (Ir. J. Bonifacio) 
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Secretaria Notarial de flarcelos Obituário 
E. C. L — Emprega Construtora José Ercílio de S. Miranda 
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CONSTrI U 1 Ç Ã 0 DE SOCIEDADE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura la-
vrada hoje, de folhas vinte e duas, 
verso, a folhas vinte e cinco, ver-
so, do livro de notas para escrituras 
diversas número quarenta e qua-
tro-D, cio Segundo Cartório, desta 
Secretaria, foi constituída uma so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre 
EMIDIO FERNANDES DE ME-
NEZES QUINTELA, divorciado, 
natural da freguesia da Cecbfeita, 
da cidade do Porto, residente na 
Rua Elias Garcia, número três, fre-
guesia de Arcozelo, deste conce-
lho de Barcelos, residente em Vila 
do Conde, na Avenida Baltazar 
Couto, número quinhentos e qua-
renta e sete, segundo, a qual se 
regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

UM — A sociedade adapta a 
denominarão «E.C.B. — EMPRE-
SA CONSTRUTORA DE BAR-
CELOS, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua Elias Garcia, número 
três, freguesia de Arcozelo, con-
celho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, com início 
nesta data; 

DOIS — A sociedade poderá 
mudar a sua sede e criar delega-
ções, filiais ou sucursais por sim-
ples deliberação da assembleia 
geral; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
na indústria de construção imobi-
liária, compra e venda de prédios, 
execução de obras públicas e de 
construção civil, podendo, no en-
tanto, dedicar-se a qualquer outro 
ramo de actividade comercial ou 
industrial permitido por lei e que 
os sócios deliberem explorar; 

TERCEIRO 

UM — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é 
cie quatro mil contos, dividido em 
duas quotas iguais de dois mil con-
tos cada, pertencendo uma a cada 
um dos sócios, Emídio Jorge Fer-
nanú'es de Menezes Quintela e Do-
mingos Figueiredo Faria; 

DOIS — Serão exigíveis pres-
tações suplementares de capital, 
quando este se mostre insuficiente 
para o desenvolvimento dos negó-
cios sociais, mas sempre por deli-
beração da assembleia geral; 

QUARTO 

Os sócios poderão fazer supri-
mentos à sociedade, conforme con-
dições previamente fixadas, apara 
cada caso, em assembléia geral; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera-
da ou não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, pertence a 
ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e con-
tratos e a representar em juízo e 
fora dele, activa e passivamente, 
é necessário a assinatura conjunta 
dos dois sócios-gerentes ou de 
quem legalmente os represente. Os 
documentos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
dos gerentes ou por quem os re-
presente; 

TRÊS — Os sócios poderão de-
legar os seus poderes de gerência 
noutro sócio ou em procurador da 
sua escolha, em caso de doença ou 
ausência temporária, que mereça 
a aprovação da maioria dos res-
tantes; 

QUATRO — Em ampliação da 
esfera normal da sua competência, 
os gerentes poderão, para prosse-
cução dos fins da sociedade, não 
só ádqúirir terrenos destinados ao 
exercício da indústria a que a so-

ciedade se ,propõe, como ainda 
comprar, vender e permutar veí-
culos automóveis e bens técnicos 
e não técnicos, promovendo os res-
pectivos registos nas competentes 
Conservatórias e c•.eemais entidades 
públicas; 

CINCO 

É proibido aos gerentes obrigar 
a sociedade em letras de favor, 
fianças, abonações e semelhantes, 
respondendo o contraventor peran-
te a sociedade por todos os pre-
juízos que lhe causar; 

SEXTO 

UM — A Cessão de quotas en-
tre os sócios, seus ascendentes, to-
tal ou parcial, é livremente permi-
tk3a. Porém, a estranhos, depende 
do consentimento da sociedade e 
dos sócios não cedentes que terão 
direito de preferência, com Priori-
dade para a sociedade; e, a divi-
são de quotas entre herdeiros de só-
cios também não depende de qual-
quer consentimento; 

DOIS — Para efeitos do exer-
cício do direito de preferência con-
signado no número um, deste ar-
tigo, o sócio que queira alienar a 
sua quota notificará a sociedade e 
os restantes sócios da sua intenção, 
com indicação das condições da 
cessão, por meio de carta registada, 
com aviso de recepção, devendo os 
consócios, .por seu turno, informar 
o cedente, dentro de trinta dias 
após a comunicação e também por 
carta registada, se pretendem ou 
não adquirir a quota. No caso afir-
mativo e se houver mais que um 
pretendente, a quota cedénda será 
dividida na proporção das respec-
tivas quotas; 

TRÊS — A sociedade obriga-se 
a adquirir a quota do sócio que 
pretenda afastar-se, por preço cor-
respondente a balanço especial a 
elaborar para o efeito, no prazo 
de quarenta e cinco dias da co-
inunicação, e a pagar nos termos 
do artigo nono, deste pacto; 

SÉTIMO 

A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota nos seguintes 
casos: 

a) — Por acordo com o respec-
tivo titular; 

b) — Quando a quota for arres-
tada ou penhorada em exe-
cução fiscal, judicial ou 
administrativa e o sócio, 
por meio de caução, não 
requerer o levantamento 
&aquelas providências, lo-
go que a sociedade o exija 
e no prazo máximo de um 
mês; 

d) — Se ceder a quota a estra-
nhos, sem a observância 
do disposto no artigo sex-
to, deste pacto; 

OITAVO 

UM — A sociedade não se dis-
solve por falecimento ou interdi-
ção de qualquer sócio; 

DOIS — Havendo pluralidade 
de herdeiros ou interessados, de-
vem estes nomear um de entre 
eles para os representar a todos 
nas assembleias gerais da socieda-
de enquanto a quota não for adju-
dicada em partilha extrajudicial de 
herança, a qual deverá ser reali-
zada no prazo de um ano após 
o óbito do titular, sob pena de a 
sociedade amortizar a respectiva 
quota. 

TRÊS — No caso de a partilha 
se realizar por inventário quer 
obrigatório quer facultativo não se 
aplicará o disposto na última parte 
do número anterior; 

NONO 

Em qualquer dos casos de amor-
tização ou de qualquer sócio pre-
tender .afastar-se da sociedade, o 
preço da respectiva quota será 
pago em três prestações semestrais 

Mais uma figura de prestígio e 
muito honesta, que aesapareceu 
do convívio de seus numerosos 
Amigos e admiradores, morreu! ! ! 

Quando na 2.a-feii a, dia 29 de 
Setembro, estava no Parque da Ci-
dade de Barcelos, conversando 
com os seus Camaradas, deu-lhe 
uma trombose e faleceu. 

Ercílio de Sousa Aimeida, era 
um verdadeiro Republicano, desde 
o tempo de Estudante nos Liceus, 
era competentíssimo Guarda-li-
vros, da conceituada e acreditada 
Fábrica de Moagem Vouga, com 
escritórios na cidade do Porto, 
onde era muito estimado. 

Habitava, na sua casa da Rua 
Miguel Bombarda, em Barcelos, 
onde seu querido sogro, o nosso 
querido Amigo, Sr. Enfermeiro 
Joaquim Lázaro, trabalhou até à 
sua morte. -

Ali, na sua casa, várias vezes, 
assistimos a abundantes confrater-
nizações, pois que todos os anos, 
éramos convidados para o tradi-
cional sarrabulho à moda de Bar-
celos e ali conversávamos com o 
distinto e leal Amigo, pois que ele 

o pertence a uma ilustre Família e 
tem ainda vivo, seu querido ir-
mão, Ex.mo Sr. Doutor Henrique 
Almeida, prestigioso Médico na 
cidade Invicta e grande intelectual 
Republicano. 

Era muito boa pessoa, muitíssi-

mo esmoler, amigo do seu amigo 
e estava sempre pronto para con-
versar e dar bons conselhos. Bom 
Homem. 
Na 4a-feira, pelas 17 horas, or-

Secretaria Notaria: de uarèelos 

Jorge Manuel & Sina, 1. da 
(Aumento de capital e alterarão cio Pacto Social) 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
troje, oito de Julho de mil nove-
centos e oitenta, lavrada de folhas 
uma, verso, a folhas três, do livro 
de notas para escrituras diversas 
número quarenta e cinco-C, do Se-
gundo Cartório, desta Secretaria, 
JOSË MANUEL DA SILVA CAR-
VALHO, cedeu, no todo, a LEO-
N1LDE PEREIRA DE MAGA-
LHÃES, natural ela freguesia de 
Parada de Gatim, concelho de 
Vila Verde, residente nesta cidade 
de Barcelos, a quota que possuia na 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada « JOR- 
GE MANUEL & SILVA, LIMI-
TADA», com sede nesta cidade de 
Barcelos na Rua Dr. Manuel Pais, 

ganizou-se o funeral e a chave da 
urna foi confiada a seu Ex.mo 
Irmão, Sr. Doutor Henrique Al-
meida. 

O cadáver do querido extinto, 
ficou do! Ositado no Cemitério Mu-
nicipal de Barcelos, em jazigo da 
Família. 

A sua dedicadíssima Esposa, a 
nossa ilustre assinante, Sr.' D. Ilda 
da Conceição Lázaro de Almeida, 
e a seus cunhados, Sr.a D. Armé-
nia Lázaro e ao nosso bom amigo 
Sr. Enfermeiro José Pinto Lázaro 
e à restante família dorida, os nos-
sos sentidos pêsames. 

GALEGOS SANTA MARIA 

NOVA CAPELA DE SANTO 
AMARO 

Já há bastante tempo que foram 
concluídas as obras da Capela e 
respectivo adro. 
A digna Comissão de Obras para 

a mesma não se poupou a trabalhos 
e sacrifícios Para .que o sonho de 
há anos, dentro em breve se tor-
nasse realidade. 

Parabéns à Comissão. 
Todos os domingos e dias santi-

ficados, tem havido, na niasma 
Capela, Missa às 11 horas pelo 
nosso digno Pároco. É um grande 
sacrifício que S. Rev.ma faz, pois 
que celebra às 7 e 9 doras na Igre-
ja Paroquial, às 11 em Santo Ama-
ro e às 12 nas Termas do Eirogo 
e de tarde novamente na Igreja Pa-
roquial. 

Ditado .antigo — «mais faz quem 
quer que quem pode». 

BAPTIZADOS E l.a COMUNHÃO 

Na mesma Capela de Santo Ama-
ro, no penúltimo domingo, dia 28 

e iguais, vencendo-se a primeira 
seis meses após a deliberação da 
amortização ou do afastamento, 
vencendo juros desde a data da 
deliberação à taxa igual à prati-
cada pela Caixa Geral de Depósi-
tos para depósitos a prazo de seis 
meses; 

DÉCIMO 

As assembleias gerais, quando 
a lei não determine outros prazos 
e formalidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias; 

DÉCIMO PRIMEIRO 

No caso de dissolução todos os 
sócios serão liquidatários. Porém 
se algum deles quizer ficar com 
os haveres sociais, serão estes li-
citados, verbalmente, entre os só-
cios e adjudicados àquele que me-
lhores vantagens oferecer em pre-
ço e forma de pagamento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
quinze de Setembro de mil nove-
centos e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira .de Azevedo-

de Setembro, receberam as Águas 
do Baptismo a Menina Joana, fi-
lha do nosso amigo Sr. Júlio Bar-
bosa da Costa e de sua esposa, 
Sr .' D. Maria de Jesus Rodrigues 
Lourenço e a menina Patrícia, fi-
lha do também nosso amigo Sr. 
António Gomes Loureiro e de sua 
esposa Sr.' D. Rosa da Cunha 
Alonso. 

Receberam a La Comunhão os 
dois irmãos da Patrícia — Tálio e 
Rui Manuel. 
Toda esta gente habita no lugar 

do Souto de Oleiros desta fregue-
sia. 

ANIVERSÁRIO 

No passado dia 9 de Setembro, 
esteve em festa o lar do nosso assi-
nante e amigo Sr. Augusto Bar-
bosa Esteves, do lugar de Casal 
do Monte, pois que completou os 
seus 61 anos de idade. 

Felicitamos o bom amigo e de-
sejamos que continue a fazer mais 
anos. 

PAGAMENTO DE ASSINATU-
RAS 

Fizeram o favor de pagar ao 
correspondente as suas assinaturas 
de «0 BARCELENSE»: Augusto 
Barbosa Esteves e João de Deus 
Alves Pereira. 

Gratos pela confiança. 

FUTEBOL 

No ipassado domingo, dia 21 de 
Setembro, o Santa Maria F. C. re-
cebeu no seu campo o Marinhas 
Futebol Clube. Houve o empate 
a 1 bola, 
No penúltimo domingo, dia 28 

de Setembro, o Santa Maria foi à 
Apúlia para enfrentar o grupo lo-
cal, Apúlia F. F., resultado, 2-2. 

Felicitamos os nossos atletas. 

VINDIMAS 

Já se vindima nanossa aldeia. 
Não rende tanto como na colhei-

ta anterior. 
Mas é regular e ainda há muito 

vinho nas adegas da outra colhei-
ta — 1979. 
O ano passado, bebíamos mais 

água que Vinho a 40$00 o litro; 
este ano bebemos só vinho com-
prado ao lavrador a 15$00 o li-
tro e não falta quem venda vinho 
puro, a 60$00 o garrafão.. 

Graças a Deus. 

C. 

cinquenta e cinco-A, autorizando, 
porém, que o seu nome continue 
a figurar na firma social. 
Em consequência da operada 

cessão foi alterado o pacto social 
da referida sociedade «JORGE 
MANUEL & SILVA, LIMITA-
DA», quanto aos artigos terceiro 
e quinto, os quais passaram a ter 
a redacção seguinte: 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinlieíro, é de cem 
mil escudos, dividido em duas 
quotas iguais de cinquenta mil es-o 
cudos, pertencendo uma a cada um 
deles sócios Jorge Manuel Maga-
lhães Coutinho e Leonilde Pereira 
de Magalhães; 

QUINTO 

A gerência da sociedade, dis-
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral pertence ao só-
cio Jorge Manuel Magalhães Cou-
tinho que, apenas com a sua assi-
natura, obriga a sociedade em to-
dos os seus actos e contratos e em 
juízo e fora dele, activa e passi-
vamente. 

Está conforme com o original, 
ra parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
oito de julho ele "nil .novecentos 
e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

OBITUIRIO  

Eduardo Nenrique dos Santos 
Ferreira Vale 

No passada 5.a -feira,  dia 25 de 
Setembro, faleceu este nosso bom 
amigo, companheiro desde a Escola 
Primária, da saudosa Sr.a Profes-
sora D. Jeny Cardoso, no Largo 
da Porta Nova. 
O amigo Eduardo Henrique Fer-

reira Vale, era proprietário da con-
ceituada Casa Comercial — D. Fer-
reira Vale & Filhos, uma das mais 
antigas e honradas firmas barce-
lenses, pois que ele foi sempre ho-
nestíssimo, sério, quando não ha-
via cimento, na sua casa, sempre 
os seus clientes eram atendidos, 
sem qualquer aumento, era tudo 
vendido à tabela em vigor. Bom 
Barcele,nse. 

Destes Homens, agora, infeliz-
mente, no tempo da Democracia, 
já poucos existem e é pena. 

Só aparecem gananciosos, trafu-
lh•as, vendendo gato por lebre, 
etc., etc. 

Nós, que estamos habituados a 
escrever notícias de nascimentos, 
baptizados, casamentos, aniversá-
rios natalícios e falecimentos, cus-
ta-nos falar do companheiro de 
Escola, Eduardo Henrique Ferreira 
Vale, pois ele era meu condiscí-
pulo e amigo de sempre. Contava 
65 anos, como eu, pois nós, tam-
bém nascemos no ano de 1915, 
a 10 de Março. 

Ele foi grande devoto de Nossa 
Senhora da Franqueira, Mordomo 
da Confraria, Irmão da Irmandade 
do Senhor Bom Jesus da Cruz e da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, etc., etc. 
O seu funeral foi muitíssimo 

concorrido, saiu da Igreja da Mi-
sericórdia de Barcelos, depois de 
Monsenhor Alberto da Rocha Mar-
tins ter celebrado a Missa do Sai-
mento, para o Cemitério Munici-
pal, onde o seu cadáver ficou de-
positado em jazigo da Família Fer-
reira Vale. 
As duas Corporações de Bom-

beiros de Barcelos e de Barcelinhos, 
incorporaram-se no funeral. 
A sua Ex.ma Esposa, Sr.a D. Ma-

ria Belmira Ferreira de Miranda 
Vale, a sua gentil filha, a menina 
Isabel Maria Miranda dos Santos 
Vale e a seu ilustre irmão, Sr. Fi-
lipe dos Santos Ferreira Vale, en-
dereçamos os nossos sentidos pê-
sames. 
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O aBarcelenses N.11 3589 de 11-10.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.' publicação 

No dia 31 do corrente mês de 
Outubro, pelas 15 horas, no Trí-
bunal do 2.e Juizo desta comarca 
de Barcelos, nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL DE ARBITRAMEN-
TO DE DIVISÃO DE COISA 
COMUM n.o 26179, pendentes na 
La Secção, movidos pelos auto-
res Antónío Ferreira do Amôr 
Divino e mulher Angelina Gomes 
Franqueira e ainda Joaquim Go-
mes da Silva Franqueira e mulher 
Maria Arminda Vilas Boas Gomes, 
residentes na freguesia de Carva-
lhal (São Paio), desta comarca, 
contra os réus— João Gomes Fran-
queira e mulher Laurínda Cer-
queira Lopes, e outros, da mes- 
ma freguesia de Carvalhal ( São 
Paio), há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arre-
matado ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, 
o seguinte prédio: 

—IMóVEL— 

CAS k TORWR E JUNTO 

EIRADO DF L kVRAUIO, 

sito no lugar de Vila Chã, da fre-
guesia de Carvalhal ( São Paio), 
desta comarca, a confrontar do 
Nascente com a estrada e dos de-
mais lados com Constantino Joa-
quím Gomes, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Bar-
celos no Livro B-194, sob o n.o 
76 588, e inscrito na matriz pre-
dial urbana sob o art.o 52 e na 
rústica sob o art.o 78. Vai à praça 
no valor de oito mil quinhentos 
e noventa e quatro escudos e 
quarenta centavos. 8.594$40 

Barcelos, 6 de Outubro de 1980, 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito. 
Carlos Alberto Pereira Rainha 

AUTO-ZE NDE 
& AUTOMÓ VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Renault 12 C mista 
Fiat 127 
Peugeot 204 Disel 
Ford Escort L gasolina 
Austin Clubmaº 
Renºult 
Dºtaun 

Mazda 
Toyota 
a corola 

Fiat 
Peugeot 
Peugeot 

4—L 
1200 

» 818 
1200 

1200 4/p 
127 Disel 
404 Disel 
a » 

1978 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 
1974 
1972 
1974 
1974 
1974 
1976 
1969 
1965 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRCSPRIAS junto à 

CHENOP 

a0 Barcelense» N.o 3589 de 11-10-1980 

Repartição de Finanças do 

Concelho de Barcelhos 

ANÚNCIO 
1.' publicação 

Faz-se públibo que, no dia 29 
do mês de Outubro corrente, pe-
las 10 horas, à porta desta Repar-
tição de Finanças do concelho de 
Barcelos, se há de proceder à ar-
rematação, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base 
da licitação, de uma casa com 2 
pavimentos com a área coberta 
de 130 m2 e terreno de horta e 
vinha com a área de 100 m2, sita 
em S. Miguel- o- Anjo, freguesia 
de Barcelinhos, inscrita na matriz 
predial urbana da referida fregue-
sia sob o artigo n ° 208, penho-
rada a António Moreira, mas per-
tencente a António Gualberto Car-
valho Longras, casado, residente 
no lugar de Porto Carreiro, fre-
guesía de Carvalhal, deste conce-
lho, na execução fiscal que a Fa-
zenda Nacional lhe move prove-
niente da Contribuição Predial de 
1976 e 1977. 

São citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos e os su-
cessores dos credores preferentes-

Abase de licitação é de 32400$ 

0 Escrivão do Processo 
António Jorge de Faria Gomes 

0 JJuíz-Auxilíar, 
Artur Teixeira Henriques Pereira 

de Lima 

Doeoços do Colação 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6." feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

PASSA-SE CASA 
COM MERCEARIA, CAFÉ E 
SNAK-BAR EM CHAVÃO 

Bom local. Passe barato 

Falar com António Coelho 
Café e Snak- Bar, a Loca do 

Coelho, Carvalhas—Barcelos 

TERRENO 
VENDE-SE 990 m2 com área 

coberta de 400 metros. Junto à 
Panibar e à face da E. N. Barce-
los— Prado. 

Informa a Redacção 

Vende-se 
4 Jantes normais com tampões 

de Datsun 100/A. 
Informa Nataly. Telef. 81321 

hora de exp., ou 82988 até às 21 
horas. 

Em Gilmonde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 
Telef 82438 Barcelinhos 

601[ P►ItQOt PBIY1i110 

RIESTAURANTE, 
SNA.CK-BAR E CAFÉ 

e ÁE £V 17 ÀM 0 ÃMjÜRXeJ 
----------- D E  

ANTÔNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

z PRATOS ESPECIALIZADOS 

♦ Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

♦ Bacalhau à Centro América 

a Arroz à Valenciano 

s Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Foto ' ayyLpca id 

Propriedade e direcção Ucnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

HOSTER formato 40%50 e 50 x 60 
colagem em tece 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroro 57 
4.750 Barcelos Telef. 83541 

«.  

a0 Barcelense n.o 3.589 de 11-10-1980 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

(2.' Secção U, Juízo ) 

Anúncio 
1.' publicação 

CARTA-PRECATõRIA N.- 92180 

(Extraida dos autos Ce Ex. de 
Sentença Sumária 77—A179 que 
F. Ramada, de Ovar, move con-
tra Centro Técnico de Equipa-
mentos Agrícolas do Mínho, L.da 
— Barcelos) 

No dia 28 do corrente mês de 
Outubro pelas 14 horas, no Tri-
bunal desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela primera vez, 
para se arrematarem ao moior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, diversos 
móveis e alfaias agrícolas, penho-
rados àquela executada Centro 
Técnico de Equipamentos. B de-
positário dos mesmos Augusto 
José de Brito Leite, desta cidade, 

Barcelos, 1-10-9.980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito 
(a) José da Costa .Araújo 

PRECISA-SE 
APARTAMENTO em prédio 

de construção recente, com o mí-
nimo de 2 quartos de cama, em 
bom local da cidade. Dá-se fiador 
bastante idóneo ou paga-se renda 
adiantada do tempo a combinar. 

Resposta à Redacção deste 
Jornal ao n.o 10 

PA.SS A- S  
Confeitaria Colonial 

No Largo da Porta Nova em 
Barcelos. 

Falar como proprietário— 
Joaquim  E 

T  
Faria Gonçalves.  IA L L IAN  C  N' n] ,•¡•` 

1• Ih 

D. Maria dos Prazeres Pereira Pedras 

Missas do l.o Aniversário do seu Falecimento 

- Passa no dia 16 de Outubro, o 
1.0 Aniuersário. da morte desta 
saudosa extinta. Seu Marido man-
da celebrar 3 Missas . pela alma 
daquela querida extinta, uma na 
Capela de S. José pelas 8 horas 
do dia 16, outra na Igreja do Ter-
ço no dia 17 pelas 3 horas da 
tarde de Sexta-feira e no Domin-
go dia 19 às 10,30 horas na Igre-
ja do Terço 
Roga às pessoas suas amigas 

e às que o foram da finada, o fa-
vor da sua comparência a estes 
actos relegiosos. 
A todos pois, desde já reconhe-

do agradece, 

Barcelos 11 de Outubro de 1980 

Seu Marido 
António Duarte Ferreira Pedras 

GIL BRAGA 
MÊDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório — Av .& Combatentes da 
Grande Guerra — 122 — 1 u 
junto à aA Minha Farmdeia» 

Residência— vila Frescainha S. 
Martinho, (juntoà Escolá) 

Telf. 83193 BARCELOS 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-

tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17 — 2.a—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde, 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 

BARCELOS 

COMPRA-SE 
FIAT 127 de 3 portas, modelo 
recente em bom estado geral. 

Resposta à Redacção deste 
Jornal ao no 10 

FIM © E SEM A H A 
TELEFONES UTEIS 

Bombeiros V. de Barcelos 82628 
» de Barcelinhos 82338 

Poiícia de S. Publica 82200 
Guarda N. Republicana 82300 

CINEMAS 

ESTÚDIO CIRCULO CATÔLICO 

Sexta-feira, 10 às 21,30 
Sábado, 11 e Domingo, 12 
às 15,30 e 51,30 horas 

Barraacs na Praia 

João Ribeiro Loureiro 

No dia 9 de Outubro, celebrou 
o seu aniversário natalício este 
nosso amigo, por isso não quere-
mos deixar de lhe endereçar as 
as nossas sinceras felicitações. 

Feliz Aniversário 

Em 10 do corrente, comemo-
rou mais um aniversário natalício 
o Sr. António de Jesus Queirós 
dos Santos, por tal motivo, daqui 
lhe enviamos os nossos sinceros 
parabéns. 

Abilio da Costa e Silva 

Amanhã, domingo, tem a sua 
testa de aniversário natalício, este 
nosso ilustre amigo, abastado e 
honrado proprietário em Vilar de 
Figos, Abade do Neiva, Barreiro, 
Póvoa de Varzim, Vila do Conde 
e na Venezuela, motivo porque 
daqui lhe enviamos as nossas fe-
licitações e os nossos sinceros 
parabéns, com os desejos de que 
continue a fazer muitos anos, na 
Graça do Senhor. 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO, nesta 

cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra, 

Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
EM GALEGOS SANTA MARIA 

6.000 m2 de terreno no lugar do 
Souto e 3.200 junto ao Campo de 
Futebol. Bons locais de constru-
ção, Aceitam-se ofertas: 

Contactar com Judite Barbosa 
--Souto—Galegos S. Maria— Bar-
celos, 

Armazém- Aluga-se 
No Lugar de Aldão—Vila F. S. 
Martinho, com a área de 1.000 m2 

Próprio para Fábrica de Malhas 
ou Confecções. 

FALAR COM: Fernando Faria 
Praça Pontevedra 15117 

Telef. 82630 Barcelos 

{A MAIOR E A MAIS,A1~AMADA ESCOLA DE 

ENSINO DA L I GUA FRANCESA v0 MUNDO 

Cursos de Francês 
Ensino progressivo e completo, para adultos e crianças, 
desde o início até à obtenção dos diplomas superiores da 
Alliance Française de Paris. 

Para adultos: método da Alliance Française de Paris 
Para crianças (a partir dos 7 anos) métodos especializados 

I",#ériçde8 
ANTIGOS ALUNOS—a partir de 3 de Setembro de 2.' a 6." feira 

das 14 às 19 horas 
NOVOS ALUNOS— inscrição para teste a partir de 15 de 
Setembro no mesmo horário. - 

EXTERNATO D. ANTÓNIO BARROSO—BARCELOS 

eoÁNE ÁN T C R A 8 lie 
Adi I7A1,1NIOS OND ffiÁLADOS 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Alanuel ' Teixeira Prata cC Companhia 
Rua do Almada, 395--Porto , 

Lugar de. Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 
LEIA E DIVULGUE 

u0 BARCELENSEv 

Telefone 24325 
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NEM CAI-iHAU NEM CROCODILO Pelo país fora 
• 0 dramaturgo Bernardo San-

tareno, comunista militante, 
que nalguns livros denegriu a 
imagem de Deus e da Igreja e 
ridicularizou os padres, man-
dou, na hora derradeira, cha-
mar um sacerdote, para bem 
morrer. 

o Arqueólogos do Centro de His-
tória da Universidade de Lisboa 
descobriram no concelho de 
Alcoutim, no Baixo Alentejo, 
um povoado da idade do cobre, 
habitada há 4.500 anos. 

• Na auto-estrada Lisboa- Vila 
Franca, um autocarro ficou 
quase suspenso sobre uma ri-
banceira, sem haver danos ma-
teriais ou humanos. 

o A Polícia Judiciária prendeu 
quatro implicados no assalto de 
Fevereiro passado à Repartição 
de Finanças de Sintra, donde 
foram levados mais de quatro 
mil contos. 

o Iniciar o novo ano escolar mais 
de 800.000 crianças, distribuí-
das por cerca de 11.000 escolas. 

• 0 Instituto Botânico de Coim-
bra tem 350.000 exemplares 
diferentes de folhas de plantas. 

• Durante a última época bal-
near, morreram nas praias, pis-
cinas, rios, barragens e albu-
feiras 86 portugueses. 

• Nas buscas do galeão portu-
guês «Madre de Deus», afunda-
do há 370 anos ao largo do Ja-
pão, vão colaborar uma com-
panhia marítima e o município 
de Nagasaki. 

o Na segunda eliminatória das 
provas europeias, o Benfica de-
fronta o Malmõe, da Suécia, o 
Boavista joga com os franceses 
do Sochaux e o Futebol Clube 
do Porto recebe o Grasshopers, 
da Suiça. 

(Continuaião da página 1) 

Sem prévio aviso, fez cair no 
enorme charco, onde se encontra-
vam, um volumoso calhau, que, 
provocando grande estrondo e 
agitação nas poluídas águas, obri-
gou as peticionárias a refugiarem-
-se rápidamente nos abrigos mar-
ginais, conservando-se ali, por 
longo tempo, mudas e atentas a 
qualquer movimento da estranha 
e aterrorizadora divindade. Po-
rém esta permanecia imóvel, pa-
cífica e tolerante. 

LIMPAI A VOSSA CEGUEIRA 
(Continu2ção da primeira página) 

Venceu Portugal, submetido ao 
peso de um implacável vendaval, 
movido pelas satânicas forças 
marxistas que nos. reduziram a 
92.000 Kilómetros, dos milhões 
que possuíamos. Criminoso erro, 
praticado por mercenários e a 
juventude a grande vítima foi, 
pois Angola e Moçambique dis-
põem de excepcionais condições, 
para preto e branco, mulato e 
mestiço viverem em paralelas cir-
cunstâncias, de viverem de mãos 
dadas e arquitetarem um Mundo 
melhor, onde reine a Paz, a jus-
tiça e o Amor. 

Limpai a vossa cegueira, tol-
dada pela mentira, calúnia e fal-
sidade. Deixai recuperar Portu-
gal, quanto lhe foi roubado. Dei-
xai dar a Cesar o que é de Cesar 
e a Deus o que é de Deus. Deixai 
reconstruir Portugal e deixai que 
se viva na abundância, em paz, 
e se pratique a justiça. 

Venceu Portugal Cristão, justo 
e humano e, com a vitória de 5 
de Outubro de 1980, a derrota 
do socialismo marxista se verifi-
cou, nesta Terra de Santa Maria, 
que tem o Santuário de Fátima, 
Altar do Mundo Cristão, e o San-
tuário da Franqueira, Altar do 
Arciprestado de Barcelos. 
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A 1USiA E GRANDE VII0RIA 
(Continaaçio da 1 ` págins) 

Depois, ouvimos e vimos o Dr. 
Álvaro Cunhal com um semblan-
te que parece que lhe tinham ma-
tado o porco... Cunhal, aperce-
bendo-se da sua derrota inespe-
rada, já não tinha moral para 
aparecer aos seus tristes adeptos 
e enfrentá-los, porque os tinha 
enganado... 

Pouco ou nada valeu ao parti-
do comunista, fazer deslocar do 
estrangeiro militantes para o re-
resultado que obteve. Mas Alva-
ro Cunhal, ainda mesmo assim, 
não pôde deixar do insultar a 
A.D. que acabava de obter a 
grande vitória que o Povo Portu-
guês lhe proporcionou, chaman-
do-lhe Aliança Reaccionária. Os 
insurretos fazem sempre assim.... 

Depois, ouvimos os líderes da 
AD. Falou em primeiro lugar o 
Dr. Sá Carneiro, que se mostrou 
satisfeito com a vitória alcançada 
e agradeceu à juventude e a todo 
o Povo Português, a maneira 
como compreendeu e soube ser 
grato pela maneira como a A.D. 
soube governar estes últimos oito 
meses... 

Falou em seguida o Prof. Frei-
tas do Amaral, que disse: A des-
cida da APU, deve-se em primei-
ro lugar aos acontecimentos na 
Polónia, em que o povo polaco 
cansado do regime comunista, se 
levantou e se insubordinou con-
tra o regime. 
E os comunistas portugueses 

mais sensatos arrepiaram cami-
nho. Disse ainda que a A.D. ga-
nhou as eleições nos bairros e 
freguesias mais pobres de Lisboa, 
onde as juntas de freguesia eram 
da APU. 
A AD. ganhou, porque o Povo 

soube apreciar com gratidão os 
benefícios recebidos, na boa admi-
nistração do seu Governo... 

Prezado leitor: Esta vitória 
está ganha. Vamos preparar-nos 
para a vitória final, para que o 
Governo da A.D. não tenha quem 
lhe ponha peias, como aconteceu 
em muito, durante os oito meses 
passados. 

Continuemos a trabalhar e a 
fazer justiça a quem a merece. 

Este País tem de voltara recu-
perar o tempo perdido, angarian-
do novamente o seu prestígio e 
voltar aos seus dias de Paz, de 

sossego, de fraternidade e de li-
berdade, para que volte a haver 
respeito do homem pelo homem 
e a respeitar a cada um dos Por-
tugueses, aquilo que lhes pertence. 
Vamos trabalhar e lutar por 

nova vitória, para que a F.R.S. 
saiba mais uma vez que o nosso 
Povo não partilha das suas ideo-
logias e a Ramalho Eanes se faça 
sentir que o Povo Português foi 
traído na confiança que nas suas 
mãos depositou. 

Angela 

Pouco a pouco, começaram al-
gumas rãs mais corajosas, e atre-
vidas a abandonar os seus escon-
derijos, aproximando-se, lenta-
mente, do volumoso pedregulho. 
E a tal ponto que acabaram por 
saltar para cima dele e dele para 
a água, sem que ele desse qual-
quer sinal de agastamento por 
se ver tão gravemente desrespei-
tado. 
Vendo isto, as rãs, enfastiadas 

por tal imobilismo e paciência, 
promoveram uma espécie de as-
sembleia geral ou plenário e não 
tardaram a concluir que aquele 
deus não lhes servia, que não 
prestava, que queriam outro. Vai 
daí, iniciaram novas preces a Jú-
piter, para que lhes enviasse ou-
tro deus, pois não aceitavam mais 
aquele. 
Não se fez muito rogado o deus 

dos deuses. Em dado momento, 
surgiu no já citado charco um 
enorme crocodilo. Movendo-se as-
tutamente nas lodosas águas, 
abria, de vez em quando, as suas 
horrendas fauces e, num ápice, 
engolia umas centenas de impru-

dentes rãs, as quais lhe serviam 
de saboroso alimento. 
Lamentavam-se as sobreviven-

tes da ruindade deste deus e, 
cheias de medo, mais que de res-
peito, começaram a tratá-lo como 
inimigo a combater ou a evitar. 

Esta fábula do famoso Fedro 
deveria ser decorada por todos os 
homens de toda a Terra. Pelos 
que mandam, para que nem se-
jam calhaus nem crocodilos. Nem 
tão condescentes, que tudo tole-
rem, rem tão violentos, que tudo 
reprimam. 

Pelos que obedecem, para que 
saibam apreciar devidamente as 
intenções e atitudes daqueles, res-
peitando e amando as autorida-
des, mantendo-se nos seus luga-
res, cumprindo os seus deveres, 
nada fazendo para que tenham 
de ser reprimidos com dureza, 
antes comportando-se de tal ma-
neira que apenas tenham de rece-
ber conselhos paternais e cari-
nhosos. 
A atenção dos que mandam e 

dos que têm por dever obedecer... 
F. B. 
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 LAMA  
RECITAL NA TV 

Novamente voltou a actuar, na 
missa dominical da TV, o Orfeão 
Paroquial da Lama, que o fez com 
o brilhantismo de sempre. Nota-se 
uma constante evolução na educa-
ção das vozes e na harmonia do 
conjunto. Estão de parabéns can-
tores e regente, nosso .pároco, Rev ° 
Padre Armando Guimarães. 

FESTA EUCARISTICA 

Realizou-se, no último domingo, 
a celebração festiva da Primeira 
Comunhão das crianças, mas a pre-
sença à Mesa Eucarística não foi 
somente das crianças; foi de toda 
a freguesia, nas três missas domi-
nicais. 

Apesar dos ventos vários, que 
procuram afastar da Santa Igreja 
os fiéis, esses ventos não atingiram 

TAiffilEL S. 

ELEIÇ0ES 

A afluência às urnas nas 2 sec-
ções de voto, a N.° 1 na Escola 
de Moreiros e a N.O 2 na d a s 
Pontes, foi positiva e o acto elei-
toral decorreu com verdadeiro ci-
vismo e muita compreensão. Re-
gistamos, com satisfação, que o 
nosso povo mostrou mais uma 
vez a sua tolerância patriótica, 
dando à prova o seu dever, como 
eleitor consciente. 
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0 enicelense Desportivo 
Na 4.a Jornada do Campeonato Nacional de Futebal da 2.A Divisão 

GIL VICENTE 1 

MERECIDISSIMA VITÓRIA 
DOS GILISTAS 

No passado sabado, veio a Bar-
celos a aguerrida equipa de Lei-
xões, onde no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, se revelou uma 
equipa irreverente, e sem perso-
nalidade desportiva, dada a ma-
neira anti-desportiva como quase 
sempre intervinha nas jogadas, 
em disputa de bola com o adver-
sário. Esta circunstância contes-
tada muitas vezes pelo público, 
não impedia a sua prática de fu-
tebol violento, mas também o 
árbitro Snr. Castanheira Grilo, de 
Aveiro, não o procurava impedir, 
limitando-se apenas a assinalar 
as faltas frequentes, mas' sem 
mostrar um simples (cartão, jus-
tificado algumas vezes. Porém, 
mesmo assim os gilistas mais cal-
mos e a pensar sériamente ape-
nas na vitória, que seria a pri-
meira a alegrar a sua participação 
neste campeonato, dado que ape-
nas sofreram uma derrota e dois 
empates. 
A primeira e justificada ocasião 

de golo surgiu aos gilistas aos 28 
minutos, e posteriormente, duas 

LEIXÕES 0 

falhadas mais a Arantes e Rocha, 
que isolados e apenas com o guar-
da-redes leixonense na sua frente, 
atiraram ao lado, daí terem de 
aceitar o zero a zero ao intervalo. 
Os últimos 45 minutos tiveram 

a mesma acção da primeira par-
te,. com os gilistas a espreitar uma 
feliz oportunidade que surgiu aos 
69 minutos, que Ruca, calmo e 
oportuno fez o primeiro golo da 
temporada para a sua equipa. 

Aqui um parêntesis, para assi-
nalar o irregular procedimento 
duma grande parte do público de 
Leixões, que com lamentável ati-
tudes, lançou para dentro do rec-
tângulo do jogo, garrafas, pedras 
etc., tendo o árbitro intervindo 
e agora aqui, com personalidade 
inteirando-se da insurreição do 
público afecto à equipa visitante. 
A partir deste momento os gi-

listas numa atitude plena de pon-
denor, passaram a guardar aten-
tamente a defesa, sem todavia 
deixar sempre que oportuno, ir 
até à defesa contrária. 

Sanjoanense - G i t Vicente 

Amanhã, domingo, o Gil Vicen-

te vai a S. João da Madeira, de-
frontar o ante penúltimo da clas-
sificação. Será um desafio de ner-
vos para os Sanjoanenses, e daí 
as possibilidades para os gilistas 
que têm revelado boa preparação. 

ATLETISMO 

Hoje, com inicio ás 14 horas, 
realiza-se, na vizinnha freguesia 
de S. Paio de Carvalhal, o I gran-
de prémio de atletismo, integra-
do nas comemorações do V ani-
versário dos « Desportistas de 
Carvalhal», com provas para fe-
mininos, de 500, 1.000, 1.500 e 
2.000 metros e masculinos c o m 
as mesmas distâncias. 
Amanhã, domingo, com início 

às 15 horas, haverá uma prova 
para atletas com idade superior 
a 30 anos de 2.000 metros. 

As 16 horas, grande prova para 
atletas séniores, com percurso em 
estrada de 10.000 metros. 

Francisco Filipe C. P. Brito 
Sexta-feira, dia 10, teve o seu 

aniversário natalício, motivo por-
que os seus amigos de Barcelos, 
lhe enviam muitas felicitações e 
para festejar tal data lhe fizeram 
uma agradável visita. 

Nós, que temos a maior consi-
deração por este prestimoso ami-
go também nos associamos à rija 
festa de aniversário. Parabéns. 

VER,ISSIMO 

Nas mesas de voto, os seus res-
ponsáveis souberam ocupar o seu 
lugar, levando a bom termo mais 
uma jornada, que foi o dia 5 de 
Outubro de 1980. 

Apresentamos os resultados da 
votação: Eleitores inscritos 1.667 
Votantes 1.548; Abstenções 119 
e Nulos e Brancos 33. 

PDC/MIRN/PDP-FN 
OCMLP 
PSR 
APU 
AI) 
UDP 
PCTP/MRPP 
POLIS/PST 
FRS 
PT 

Votos 
3 
2 

19 
89 

747 

66 

30 
534 
16 

os católicos desta paróquia, graças 
a Deus. 

GARAGEM — OFICINA 

Finalmente, temos cá uma ofi-
cina especializada em reparações 
em todo o tipo de viaturas e mecâ-
nica geral, à margem da Estrada 
Nacional, dirigida pelo seu pro-
prietário, Sr. Manuel Joaquim Ma-
cedo Fernandes, que veio preen-
cher uma lacuna há muito tempo 
sentida +pelos automobilistas e ca-
minhoneiros. 

Fazemos votos pelo êxito da Ga-
ragem Auto — Estrela. 
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No passado dia 5 de Outubro, 
às 8 horas, abriram na Escola 
Nova de Galegos Santa Maria, 2 
Secções de Voto. 
Com o maior civismo, lenta-

mente, houve como de costume 
grande afluência às Urnas, cujo 
apuramento foi o seguinte: 

PDCjMIRN/PDP-N 
OCMLP 
PSR 
APU 
AI) 
UDP 
PCTP/MRRP 
POUS/PST 
FRS 
PT 
Votos em branco 
Votos nulos 

4 
2 

39 
892 A 
18 Votos 
2 V 
12 

138 
2 
5 
22 

Farmácias de Serviço 
Sexta-feira 10 

Hoje, Sábado 

Amanhã, 

Antero de Faria 

Lamela 

Moderna 

Por esse mundo além 
Na Câmara dos Comuns, um deputado britânico propôs 
para o prémio Nobel da Paz o sindicalista polaco Lech 
Walesa, que dirigiu o recente movimento grevista no seu 
país e desempenhou um importante papel para a criação 
de sindicatos livres na Polónia. 

Foi encontrado na China um esqueleto de mamute com 
oito metros de comprimento e cinco de altura, cujas pre-
sas mediam cerca de três metros. 

Nasceram em 1979 cento e vinte milhões de crianças, 10% 
das quais morrerão em 1980. 

A cidade de Pequim produz diariamente três mil tonela-
das de lixo e não têm um depósito central. 

Em 1979, em Nova Iorque, foram mortas 1747 pessoas, o 
que dá uma média diária de cinco assassínios. 

Somente 7% dos mexicanos se alimentam devidamente. 

A policia anti-terrorismo italiana descobriu em Génova um 
esconderijo das Brigadas Vermelhas. -

0 pugilista Larry Holmes bateu, por KO técnico ao dé-
cimo assalto, a Muhammad Ali, o lendário Cassius Clay, 
em encontro disputado em Las Vegas. 


